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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)

Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 
edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O estudo apresenta parte de uma 
pesquisa sobre práticas pedagógicas de 
professoras formadoras da educação infantil no 
município de Colinas do Tocantins, nos anos de 
2009 a 2013. Os pressupostos adotados foram 
referentes ao processo de formação continuada, 
utilizando como referencial teórico Nóvoa 
(1991), Sacristan (1992), Gatti (2011), Freitas 
(2002) e Candau (1997); Zeichner profissional 
reflexivo; sobre concepções do brincar, 
Kishimoto (2005), Infância descrito por Ariés 
(1981) e Zabalza (1994) sobre conhecimento 
prático. O método utilizado foi a História Oral 
Temática. Na coleta dos dados foi utilizado 
uso de análise documental e a metodologia da 
história oral privilegiou como fontes primárias, 

as entrevistas com professoras formadoras 
da educação infantil, foram degravadas e 
analisadas o processo histórico de formação 
continuada para Educação Infantil no município 
de Colinas do Tocantins – TO. Cujo objetivo foi 
de conhecer o processo de formação continuada 
na organização e desenvolvimento de espaços 
formativos para o coletivo de professores no 
ambiente institucional e sua complexidade de 
uma cultura política de formação continuada, 
com ações sistemáticas na esfera pública 
municipal. Nessa circunstancia, conhecer e 
entender de que forma esses profissionais 
aprendem a serem formadores, contribuiu de 
forma significativa na reflexão do papel formador 
de professores da educação infantil. Conclui-se 
que os desafios encontrados pelos formadores 
professores foram superados gradativamente 
com várias formações continuadas. À medida 
que as formações eram efetuadas, percebeu-
se um desenvolvimento profissional e uma 
melhora da autoestima, consequentemente 
refletiu na mudança de atitude e metodologias 
de ensino. O docente sentiu-se sujeito histórico 
criativo que pratica, compreende e ressignifica 
a dimensão do aprender e ensinar.
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente. 
Educação infantil. Tocantins
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem por finalidade apresentar os primeiros resultados de 
experiências de formação com os professores da educação infantil do município 
de Colinas do Tocantins. Acrescenta ao debate sobre formação de professores 
mediados por saberes e experiências de quem faz educação infantil, relatos das 
entrevistas com formadores da rede municipal de educação.

Desse modo, buscou-se registrar a trajetória das formações no período de 
2009 a 2013, período marcado por grandes transformações nas práticas de ensino 
e aprendizagem. O registro contemplou evidencias em portfólios, disponibilizadas 
pela gestão da época, quando analisadas, de fato se fundamentam as falas das 
professoras formadoras. Os registros desse percurso ocorrido em diferentes 
momentos da história da formação continuada, pretendem trazer para o contexto 
atual, o debate sobre essa experiência de formação que contempla avanços da 
história da educação e a mudança de paradigmas.

 A produção deste conjunto de fontes sobre formação de professores contribuirá 
para a Memória da história da educação infantil, cujas informações são indubitáveis 
para construção de identidade das situações de aprendizagem que (in)forma o 
profissional. Além disso, as situações de construção do conhecimento nos diferentes 
contextos e tempos históricos que elas se situam, considera o processo histórico, 
social e cultural em que esse sujeito se encontra.

Sabe-se, que ao longo da história o sentimento de infância não era presente. 
Fundamentado em Ariés (1981), relata que por volta do século XVI não existia essa 
consciência de universo infantil. Ao longo dos anos o atendimento que era oferecido 
às crianças, foi pautado pela precariedade, dada às condições em que se situavam, 
dada ao abandono, e extrema pobreza eram oferecidos atendimentos. Mas os 
desafios eram muito evidentes, sem contar que o índice de mortalidade infantil era 
muito grande.

Na atualidade, dado aos avanços neste universo da educação infantil, passou-
se a explorar as concepções de formação da educação infantil fundamentadas 
em algumas literaturas. No contexto destas discussões, no interior dos cursos de 
pedagogia, as reformulações curriculares ocorreram com base, de acordo com 
Freitas (2002) em concepções mais progressistas e avançadas. Entretanto, como 
destaca Gatti (2011) existem descompassos entre a formação inicial e as demandas 
no contexto escolar. Contribuindo assim, para o desenvolvimento da formação 
continuada.

A formação continuada em serviço tem sido o grande desafio na materialização 
de uma política de formação continuada para o profissional da educação, articulada 
às condições de trabalho, carreira e correlata à formação inicial, que nesta última 
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década tem sido condição para atuação na educação infantil. 
Para a ANFOPE (2006: 06):

A elaboração de uma Política de Formação Continuada deverá estar vinculada 
às concepções de sociedade e de educação que se tenha e deve ir à direção do 
fortalecimento da pluralidade e da socialização dos conhecimentos universalmente 
produzidos, contribuindo diretamente para a profissionalização do professor e para 
o conhecimento da realidade.

Nesse sentido, observa-se que a formação continuada deve ser pautada com 
vistas à profissionalização do profissional da educação, considerando a sua formação 
inicial, que muita das vezes apresenta falas, mas principalmente potencializando 
as políticas de formação considerando as diretrizes pedagógicas voltadas para a 
Educação Infantil.

Tais documentos como os referencias curriculares da educação infantil 
(RCNEI1); os indicadores de qualidade para educação infantil como também as 
elaborações e reestruturações das propostas curriculares para educação infantil que 
vieram da voz ao ensino dessa modalidade antes vista somente no eixo do cuidar 
e do brincar e um tanto desprezada o ensinar, sendo assim essas politicas publicas 
trouxeram esse olhar diferenciado para o processo de ensino da criança pequena.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O estudo foi desenvolvido com base no método da história oral temática, por se 
considerar o mais adequado para responder aos objetivos propostos nesta pesquisa. 
Ela se utiliza das entrevistas para coletar informações sobre o tema em estudo. Para 
tanto, inicialmente, foi realizada pesquisa documental sobre a legislação e literatura 
que abordam a formação continuada e educação infantil; e para a coleta de dados 
foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 2 professoras formadoras da 
educação infantil, da Secretaria Municipal de Educação de Colinas – Tocantins. 
Com o objetivo de conhecer o processo de formação continuada na organização e 
desenvolvimento de espaços formativos para o coletivo de professores no ambiente 
institucional e sua complexidade de uma cultura política de formação continuada, 
com ações sistemáticas na esfera pública municipal. 

DESENVOLVIMENTO

As entrevistas foram realizadas com as professoras formadoras que durante 
o período investigado (2009-2013) desenvolveram práticas de inovação que 
revolucionaram a educação infantil no município de Colinas do Tocantins. No período 

1	  Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil/MEC
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ora exposto o número de alunos foi crescendo e a educação infantil apresenta 
os seguintes resultados no que diz respeito o numero de matricula desses anos 
estudados: 

Ano
Educação Infantil

Creche Pré-escola
2009 440 974
2010 599 925
2011	 620 887
2013 818 901

Fonte: Censo Escolar/Memorial de Gestão (2009-2013)

Nestes dados apresentados, percebe-se que o numero de alunos vem crescendo 
a cada ano, as demandas de investimento também, aumentam nessa modalidade, 
o que se consolida que o número de professores também cresceu. Pensando nisso, 
segue as narrativas de professoras da educação infantil que participaram ativamente 
do programa de formação continuada da educação infantil da rede municipal.  

A gente entrou no município em 2009, [...] naquela época a Rede, ela tinha a 
formação do Além das Letras, era uma formação do Instituto Avisa Lá, [...] como a 
Educação Infantil não tinha nenhuma formação, todos os professores da Educação 
Infantil e os professores do ensino fundamental, juntos, participavam dessa mesma 
formação (SILVA, 2017).

Observa-se que a professora Silva (2017), relata o processo de início da 
sua atuação como supervisora da educação infantil e acerca dos programas de 
formação existentes na rede municipal de educação. O programa Além da Letras 
foi criado por uma equipe especializada em formação continuada de professores 
alfabetizadores ‘participantes do Programa de Professores Alfabetizadores - PROFA 
do MEC’ (2001). O programa abriu a possibilidade para que municípios interessados 
pudessem participar desta Rede Além das Letras, que contava com a coordenação 
do Instituto: Avisa lá e Razão Social.

Além das Letras, voltado para leitura feita pelo professor, a Educação Infantil, 
percebeu-se que não estava falando a Língua da Educação Infantil, [...] surgiu em 
2009 o Programa Formar em Rede que é exclusivo para Educação Infantil. Haveria 
um processo seletivo né, que outros municípios também iam entrar e ai a gente foi 
selecionado, fomos pra São Paulo para uma formação gratuita que o município não 
teve que pagar nada. Cada ano um tema, o primeiro ano de 2009 até o inicio de 
2010 era o tema brincar. (SILVA, 2017).

A parceria estabelecida pelo município com o Instituto Avisa lá, foi peça chave 
para o início desse processo de aprendizagem das supervisoras que aos poucos 
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foram se constituindo formadores de professores da educação infantil, conforme 
pode se observar a seguir:

Esse tema brincar na educação infantil foi um auê! Porque naquela época, o brincar 
na educação infantil era tido assim, de uma forma que ainda não era conteúdo, era 
tido como premiação, o professor tinha o álibi de dizer: ‘se você se comportar você 
vai brincar’. Então a brincadeira era meia que. minguada, não tinha planejamento, 
então a gente entrou com a formação. Foi um ano falando do brincar, a gente 
aprendeu que não é apenas jogar uns jogos pra crianças, o brincar vai, além disso 
[...] passou se classificar o brincar em três modalidades, que é o brincar com os 
blocos lógicos, o brincar de encaixar que usa os objetos, as pecinhas, quebra 
cabeças e, brincar também das brincadeiras tradicionais, [...] exemplo: uma 
brincadeira dos ‘três marinheiros’ a gente não via isso, ainda mais na educação 
infantil. Chegou o momento na formação que, nós tivemos que fazer um resgate 
dessas brincadeiras, tivemos que brincar com os professores, então os professores 
sentiram novamente aquele gosto, gostinho gostoso de brincar. [...] e ai então esse 
tema brincar, foi uma reviravolta do município, porque os professores tiveram que 
fazer apostila com diversas brincadeiras [...] como, por exemplo, a brincadeira da 
amarelinha, o quanto que a brincadeira da amarelinha é rica. (SILVA, 2017).

O brincar promove o desenvolvimento da criança e se modifica com o tempo, 
a cultura e os contextos em que vivem. Kishimoto (2005, p.61) diz que: “o brinquedo 
que comporta uma situação imaginária também comporta uma regra. Não uma regra 
explicita, mas uma regra que a própria criança cria”. Silva (2017), trás em suas 
experiências o resgate das brincadeiras, possibilitando aos professores participantes 
da formação a experienciarem essas brincadeiras, lhes permitindo reviver o passado 
e ainda, a possiblidade de novas maneiras de ensinar às crianças, brincando.

[...] brincar pelo simples prazer de brincar, o professor planeja, a professora 
organiza o material, que vai suscitar em vários tipos de brincadeiras, por exemplo, 
os panos da mão da criança, nos demos o nome de brinquedo de longo alcance. 
O brinquedo de longo alcance é quando um pano pode se transformar na capa 
do Batmam, no véu de noiva, numa saia longa, numa saia de mesa. Esse pano 
bota pra ser a cama do papai e da mamãe, esse pano ele se transforma em rabo, 
em muitas coisas na mão da criança, então eles são chamados de brinquedos 
de longo alcance. [...] o faz de conta, então esse foi um ano inteiro trabalhando 
sobre isso..., teve que ler muitos textos, fizemos muitas pesquisas, ai fizemos, os 
professores tiveram que, resgatar coisas da infância, falar sobre a sua infância, é 
os professores foram filmados, depois fizemos devolutivas dessas filmagens, né, 
porque muitas vezes, nos íamos pra escola, os coordenadores vinham com monte 
de coisas e nos mostrava (SILVA, 2017).

Para Nóvoa (1991), a troca de experiências e a partilha de saberes consolidam 
espaços de formação mútua, nos quais cada professor é chamado a desempenhar, 
simultaneamente, o papel de formador e de formando. 

Nesse contexto, Zeichner (1993a) defende que o profissional reflexivo deve 
decidir conscientemente sobre os caminhos a seguir, saber quem são e quando 
agem. Nesse caminhar, SILVA (2017) diz:
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[...] antes era o formador da secretaria, era ele que trabalhava diretamente com 
o professor, então o coordenador, ele não era formador da equipe, ele não era 
aquele professor mais experiente, ele era apenas um profissional que auxiliava o 
professor [...] houve uma ruptura, papel do coordenador na escola, e ele se tornou 
formador, muitos, rejeitaram teve muito dificuldade de aceitabilidade, porque 
exigia do coordenador, precisava ter mais tempo pra estudar, ele precisava ler 
mais, porque ele tem que formar sua equipe. Então o coordenador de fato passou 
a ser o parceiro mais experiente entre os professores, ele era subsidiado pela as 
formadoras locais, hoje a gente vê coordenadores, vamos dizer, que mais seguro, 
eles têm mais segurança de chegar, e conversar sobre a prática do professor. [...] 
não foi fácil, por que eles não aceitaram a principio, mais depois que eles viram 
a formação que, era bem organizada, que o formador da SEMEC, preparava bem 
eles, depois agente ia na supervisão, depois dar mais subsídios pra eles. 

A grande questão é preparar os profissionais para a diversidade cultural que 
passa pela prática reflexiva e não individualizada ao se ter como pressuposto que 
toda prática é portadora de uma teoria (ZEICHNER, 1993).

[...] no outro ano em 2010, a gente entrou com o foco na leitura, muito importante 
na educação infantil porque a leitura em voz alta pelo professor, que era o tema, 
sempre existiu só que, existiu de uma forma bem equivocada, primeiro o professor, 
não entendia que educação infantil, precisava se pensar também em livros de 
qualidade, né, livros que também pudessem ampliar o intelecto da criança, o 
imaginário. Então, assim a leitura acontecia, antes, tinha o dia D especifico pra lê, 
né, então colocava se livros, fazia aquela feira de livros, muitas situações desse 
tipo, e os livros eram muito condensados, eram mais usados os contos de fada. 
Na verdade eles não despertavam o imaginário, não fazia a criança adentrar em 
outros mundos possíveis, não fazia elas viajarem, consequentemente, não formava 
leitores. O objetivo principal do foco, da leitura, do tema leitura é formar leitores, e 
antes a gente, não via isso. E assim, depois da formação, os professores tiveram 
cuidado de selecionar melhores livros, então hoje a gente vê livros mais rebuscados 
com palavras mais difíceis. (REIS, 2017) 

Ainda nessa temática, Reis (2017), relata que ‘clássicos infantis: Branca de 
Neve, Chapeuzinho Vermelho’ eram livros infantis condensados, aqueles livros 
fininhos, e aqueles que eram lidos em sala de aula pelos professores nos momentos 
de leitura. Mais do que um lugar espaço, momento de aquisição de técnicas e de 
conhecimentos, a formação continuada de professores é o momento único, impares 
chave da socialização e da configuração profissional. (NÓVOA, 1991) 

[...] ai, com essa formação o professor passou a investir na sua própria formação 
de leitura, ele passou a ser leitor, e ai ele passou ler não só livros literários, ele 
passou a ler poemas, passou a conhecer os autores, começou a identificar com 
esse, com aquele autor, então ele já foi ampliando mais, por meio da formação. [...] 
então nos encontros de formação a gente, também lia para os formadores, que era 
os coordenadores e diretores porque só formamos leitores, se nos formos leitores, 
[...] umas das formas de conquistar o aluno é se mostrar como leitor, a criança é 
curiosa, ela ver o professor lendo, então ela vai se posicionar também na mesma 
forma que o professor (REIS, 2017)

Neste processo de construção de práticas formativas percebe-se que a temática 
abordada, sobre leitura e formação de leitores, como pauta da formação continuada 
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no município, possibilitou a mudança de paradigmas e cultura socioeducativa. 
Para SACRISTAN (1992) formação contínua de professores deve por em causa as 
bases da profissionalidade docente, não limitando-se a uma reciclagem a nível de 
conteúdos ou das destrezas [...] entendidos no quadro de desenvolvimento pessoal 
e profissional. (p. 76)

 [...] certa vez, uma criança vendo a professora com mais de um livro, enquanto 
ela lia, ela sentou sobre os outros livros, com a intenção de que as outras crianças 
não pegassem os livros, e, ai depois, ela deu os livros pra crianças, então o que 
a criança fez, pegou um livro, e sentou sobre o outro. Então quer dizer, que o 
professor, ele é exemplo, é espelho, então por isso que a gente fala, organizar um 
‘rodada de leitura’, a criança tem um livro pra ler, no caso manusear, na educação 
infantil, elas fazem ‘pseudo-leitura’, elas folheiam, elas fazem leituras de imagem, 
o professor também tem que está ali na roda, também fazendo a leitura, não pode 
está fazendo outra coisa, ou organizando diário, ele precisa está ali, no momento 
também fazendo uma leitura de uma obra, pra que ele possa ver no adulto, esse 
adulto apaixonado pelo os livros. (SILVA, 2017).

Nesse sentido, conforme aborda Silva (2017), o caráter formativo dessas 
atividades proporciona efeitos de ação e reação. É através do trabalho de reflexividade 
crítica sobre as práticas em interação mútua, que a renovação da formação continuada 
vem procurando caminhos novos de desenvolvimento (CANDAU, 1997).

[...] aprendemos em 2010, e ai a gente finalizou esses dois focos, com o Fórum, 
eram dois anos falando sobre, esses temas. Fizemos uma exposição de um lado 
tinha coisas do brincar, tinha os continhos as crianças brincando de casinha, e do 
outro lados os livros, e o que é mais impressionante, e que esses livros já eram de 
qualidade, que estava lá expostos, livros de grandes autores. [...] o livro da Eva 
Furnari, Você Troca, eles deram gaitada, foi tão lindo!!!, É gostoso demais (SILVA, 
2017).

A formação continuada promovida pelo município nos anos subsequentes a 
2010, conforme relatam as professoras formadoras a seguir, foram realizadas através 
de políticas públicas locais: [...] então a gente começou andar com as nossas próprias 
pernas, então ficamos, um ano trabalhando sobre projeto didático (SILVA, 2017). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Lei nº 9.394/1996 estabelece em seu 
artigo 26, parágrafo 2º que: “A arte é um patrimônio cultural da humanidade, e todo 
ser humano tem direito ao acesso a esse saber”. 

[...] trabalhamos sobre artes, e foi muito bom, antes da rede, era muito empobrecida, 
a criança apenas pintava os desenhos, prontos, estereotipados, ou colavam 
bolinhas de papel crepom, algodão, sementes, “o professor controlava o tempo 
todo” (REIS, 2017).

A prática pedagógica de sala de aula dos trabalhos desenvolvida durante a 
formação. “Então trabalharam desde o berçário só aquele artista, todas as obras, 
que cor que predomina na obra de arte daquele autor, [...] e no final eles expõe, os 
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trabalhos das crianças” (REIS, 2017)
Ainda sobre formação continuada, relatam a experiência com a temática da 

organização dos espaços no ambiente de sala de aula. A literatura destaca que 
“Mais do que espaço físico, a sala de aula é o lugar onde o professor e seu grupo 
de aprendizes habitam, [...] é retrato de uma história pedagógica construída numa 
concepção de educação”. (MARTINS; PICOSQUE; GUERRA. 1998, p. 145).

[...] então com esse trabalho da organização dos espaços na educação infantil, 
a gente refletiu que, as cadeiras elas podem organizar, diferentes formas, pra 
organizar os espaços, ela pode tornar-se túnel pode virar cabanas, com ajuda das 
mesas, até os colchoes podem virar, tudo que põem na sala pode virar outras 
coisas, [...] gastava se tanto com EVA, eram tantos trabalhos, poluía a sala, estava 
maravilhoso e sempre longe do alcance da criança, [...] depois da formação, foi 
mudando tudo, os painéis ficaram todos ao alcance da criança (REIS, 2017).

Por fim, as práticas pedagógicas foram sendo aprimoradas e pode se observar 
as contribuições da formação continuada, conforme relatam as professoras:

[...] no começo do ano as escolas, a gente vê que as escolas, as salas ficam nuas, 
sem nada, e ai o que o professor coloca um quadro numérico, o calendário que ele 
vai utilizar, e ele vai sendo preenchido com os trabalhos das crianças, à medida, 
que vamos trabalhando a gente vai, pensar em uma organização, que valoriza a 
criança, porque a escola não é do adulto, a escola é da criança. Da entrada até 
o interior da sala de aula, então é preciso pensar, na criança do berçário, então 
hoje a gente ver caixa de papelão na escola, local formando um túnel, lá dentro, 
a gente ver, coisas,  “matérias de longo alcance, latinhas encapadas, as crianças 
empilham, coisas de EVA, penduradas, TNT voa ao vento. [...] então hoje a gente vê 
um professor pensando na criança, [...] a gente percebe que os que vivenciaram 
a formação, estão dando continuidade, tão entrando outras pessoas, os que 
não vivenciaram, é os que tem esta concepção, é uma luta constante, se lá da 
Secretaria, não der continuidade (SILVA, 2017).

Portanto, as práticas de formação continuada pautadas nas vivências 
das professoras formadoras da educação infantil ressaltam a complexidade do 
conhecimento e da relação com o cotidiano escolar nas mudanças de concepções. “O 
conhecimento prático é para refletir o tipo particular de informação e aprendizagens 
que a prática proporciona” (ZABALZA. 1994, p. 51).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa nos proporcionou conhecer a formação continuada das professoras 
de educação infantil, com foco nas mudanças de práticas pedagógicas, do cotiando 
escolar e novo jeito de ensinar, considerando que as habilidades da prática são 
peculiares de cada indivíduo. Como afirma Boff (1999, p.22), “mais importante que 
saber é nunca perder a capacidade de sempre mais aprender”. 

Referente às temáticas das formações constantes nos relatos das professoras 
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entrevistadas e que trabalharam com os professores do município de Colinas do 
Tocantins, percebe-se que de forma implícita que os conceitos teóricos foram 
delineando o ritmo da formação continuada desses profissionais. No que se refere 
ao brincar, as atividades exemplificadas demonstraram os esforços no resgate 
das brincadeiras como procedimento de aprendizagem e interação com a criança. 
SEBER(1995, p.55),  diz que “viver de modo lúdico situações do cotidiano amplia as 
oportunidades não só de compreensão das próprias experiências como também de 
progressos do pensamento”.

Nas atividades temáticas voltadas para arte, organização dos espaços e Leitura 
e escrita percebeu-se que as professoras entrevistadas relatam com veemência 
como o trabalho realizado com as professoras e estas com as crianças na sala 
de aula, retratam as práticas apreendidas na formação continuada. Tal mudança 
é abordada por Silva (2017) “ [...] então hoje a gente vê um professor pensando 
na criança, [...] a gente percebe que os que vivenciaram a formação, estão dando 
continuidade”. 

A pesquisa demonstra que a formação continuada perpassa por diferentes 
culturas e contextos de aprendizagem, envolve uma complexidade de saberes 
que se provocados, conforme demonstrado nos relatos das professoras, refutam 
preconceitos e remetem-nos à reflexão das práticas pedagógicas, num novo jeito de 
aprender fazendo.
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